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1 INTRODUÇÃO  
 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJECTO E DO PROPONENTE 

O presente documento constitui o relatório técnico do estudo de impacte ambiental (EIA) relativo à unidade 

industrial da Mecanarte ï Metalúrgica de Lagoa, Lda., doravante Mecanarte, empresa metalomecânica que 

se dedica à produção de rodas e rodízios, sita na Rua da Ribeira ï Ribeira, Freguesia de S. Tiago do Bougado, 

concelho da Trofa e distrito do Porto.  

O projecto encontra-se na fase de execução. A unidade industrial encontra-se em laboração desde Outubro 

de 1969, sendo que a unidade de zincagem foi instalada em 2000. A elaboração do estudo de impacto 

ambiental nesta fase resulta do processo de licenciamento industrial e ambiental em curso, o qual foi iniciado 

em 2011. 

1.2 ENTIDADE COORDENADORA E AUTORIDADE DE AIA 

A entidade coordenadora deste projecto é a Direcção Regional de Economia do Norte em conformidade com 

o disposto no n.º 2 do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 162/2012, sendo a autoridade de AIA a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N). A Agência Portuguesa do Ambiente é a 

entidade competente no âmbito do processo de licenciamento ambiental. 

1.3 ENQUADRAMENTO LEGAL  

A Mecanarte é uma empresa metalomecânica cuja actividade é caracterizada pelo CAE (Rev.3) 25992 - 

Fabricação de outros produtos metálicos diversos, n. e., sendo que um dos seus processos contempla uma 

linha de tratamento de superfície para o revestimento de alguns dos produto fabricados. Apesar da unidade 

industrial se encontrar em laboração desde 1969 a mesma não possuía licença de laboração, razão pela qual 

no ano de 2011 foi iniciado o processo de licenciamento industrial, na altura em conformidade com o disposto 

pelo Decreto-Lei n.º 209/2008.  

Por virtude da linha de tratamento de superfície possuir uma capacidade instalada de 43 m3, no que concerne 

ao volume das cubas utilizadas no tratamento, a unidade encontra-se igualmente abrangida pelo regime da 

Prevenção e Controlo Integrados da Poluição (PCIP), uma vez que ultrapassa o limiar definido (30 m3) no 

ponto 2.6 do Anexo I do Decreto-Lei 127/2013, que estabelece o regime PCIP. Pelo mesmo motivo o projecto 

encontra-se abrangido pelo regime de avaliação de impacte ambiental (AIA), em particular, pelo ponto 4. 

alínea e) do Anexo II do Decreto-Lei n.º 151-B/2013 que estabelece o regime jurídico de AIA. 

Importa mencionar que desde o início do processo de licenciamento industrial e ambiental da unidade da 

Mecanarte os regimes jurídicos anteriormente identificados sofreram modificações. Deste modo e à data da 

elaboração do presente estudo encontram-se em vigor: 

i. Decreto-Lei n.º 169/2012, o qual aprova o Sistema da Indústria Responsável (SIR), revogando o 
Decreto-Lei n.º 209/2008 alterado pelo Decreto-Lei n.º 24/2010 e que estabelecia o regime de 
exercício da actividade industrial 

ii. Decreto-Lei n.º 127/2013, que estabelece o regime de emissões industriais aplicável à prevenção e 
ao controlo integrados da poluição, bem como as regras destinadas a evitar e ou reduzir as emissões 
para o ar, a água e o solo e a produção de resíduos, revogando o Decreto-Lei 173/2008 (entre outros). 

iii. Decreto-Lei n.º 151-B/2013, que estabelece o regime jurídico da avaliação de impacte ambiental (AIA) 
dos projetos públicos e privados suscetíveis de produzirem efeitos significativos no ambiente e que 
revoga os Decreto-Lei n.º 197/2005 e 69/2000. 
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Considerando o regime jurídico actualmente em vigor, o projecto encontra-se enquadrado no Decreto-Lei n.º 

127/2013 através do ponto 2.6 do Anexo I (capítulo II) e no Decreto-Lei 151-B/2013 pelo ponto 4. alínea e) do 

Anexo II. 

1.4 EQUIPA TÉCNICA E PERÍODO DE ELABOR AÇÃO  

O presente estudo de impacte ambiental foi realizado pela empresa EnviSolutions  por solicitação da 

Mecanarte ï Metalúrgica de Lagoa, Lda .. Os trabalhos relativos ao EIA foram iniciados em Julho de 2013 e 

concluídos em Abril 2014. A equipa técnica responsável pela realização do estudo consta da tabela 1.1. 

Tabela 1-1 ï Identificação dos técnicos responsáveis pela execução do EIA  

Nomes dos 
responsáveis  

Qualificação Profissional  
Função/  Especialidade 

assegur ada 

Daniel Afonso 

Licenciatura em Engenharia Biológica ï Universidade do Minho 

Pós-Graduação em Sistemas Integrados de Gestão - SPI 

Mestre em Gestão e Auditoria Ambiental  

Especialização em Gestão dos Recursos Naturais ï 

Universidade Politécnica da Catalunha 

Direcção e Coordenação Geral 

Componente Biológica 

Paisagem 

Qualidade do Ar 

António Oliveira 

Licenciatura em Engenharia Biológica ï Universidade do Minho 

Pós-graduado em Economia e Gestão ï Universidade do 

Minho 

Mestre em Segurança Ocupacional ï Faculdade de 

Engenharia da Universidade do Porto 

Gestão de resíduos 

Ruído 

Sócio-economia 

Vânia Borges 

Licenciatura em Engenharia do Ambiente ï Universidade de 

Aveiro 

Mestre em Engenharia do Ambiente ï Universidade de Aveiro 

Sistemas de Informação 

Geográfica 

Uso do solo e ordenamento do 

território 

Recursos Hídricos 

Ana Luísa Garcês 
Licenciatura em Engenharia do Ambiente ï Faculdade de 

Engenharia da Universidade do Porto  

Clima 

Componente Biológica 

Luís Gomes 
Licenciatura em História, vertente Arqueologia ï Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto 
Património Cultural 

 

1.5 OBJECTIVOS DO EIA 

Constituem objectivos do procedimento metodológico adoptado a identificação, caracterização e avaliação 

dos impactes ambientais e socio-económicos potencialmente mais significativos ï resultantes da actividade 

da unidade industrial ï e das medidas de minimização cuja implementação permite melhor enquadrar o 

projecto sob o ponto de vista ambiental. 

Pretende-se, assim, uma caracterização da actividade da unidade industrial da Mecanarte que permita 

fornecer informações detalhadas com vista a facilitar a avaliação do projecto com vista ao licenciamento 

industrial e ambiental da unidade. 
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1.6 ÂMBITO DO EIA 

1.6.1 ÂMBITO DO PROJECTO  

A MECANARTE é uma empresa industrial dedicada ao fabrico de rodas e rodízios, cuja estrutura e actividade 

se encontram detalhadas no capítulo 2. Fundada em 1969, a MECANARTE é hoje líder nacional na sua área 

de negócio e uma das 15 empresas de referência neste sector a nível europeu. 

Com a implantação de uma unidade de tratamento de superfície em 2000 a empresa ficou abrangida pelo 

regime de AIA, pelo que o presente estudo irá focar a actividade da empresa de modo global, contudo será 

dada particular atenção à unidade de zincagem.  

 

1.6.2 ÂMBITO GEOGRÁFICO ï ÁREA DE ESTUDO DO EIA 

A Mecanarte encontra-se instalada numa zona industrial na freguesia de Santiago de Bougado, concelho da 

Trofa (ver capítulo 2.1). A exploração industrial possui uma área total de 19 665 m2, nas imediações das 

localidades de Cidai e Portela.  

A área de estudo do EIA compreende uma área de 500 m em torno da área de projecto, sem prejuízo de cada 

descritor poder definir uma área de estudo diferente, mais adequada consoante a especificidade das matérias 

em análise. 

 

1.6.3 ÂMBITO TEMÁTICO  

O EIA dá particular importância à análise dos seguintes descritores ambientais, que se consideram 

fundamentais tendo em conta os potenciais impactes do projecto sobre os mesmos: 

¶ Componente biológica. Fauna e Flora 

¶ Recursos Hídricos 

¶ Solo e Ordenamento do Território 

¶ Sócio- economia 

Como apoio aos descritores ambientais considerados fulcrais são ainda abordados outros temas que visam 

um melhor enquadramento e detalhe dos descritores considerados mais relevantes. Estes temas incluem: 

¶ Clima 

¶ Geologia 

¶ Paisagem 

¶ Património Arqueológico e Arquitectónico 

¶ Qualidade do ar 

¶ Ruído. 

 

1.7 METODOLOGIA GERAL DO EIA 

O referencial metodológico seguido foi o da legislação de avaliação de impacte ambiental em vigor, de acordo 

com os procedimentos gerais e as boas práticas que presidem à elaboração dos Estudos de Impacte 

Ambiental, tal como definido na Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 

A metodologia adoptada para a realização do EIA, na abordagem de cada uma das vertentes do ambiente 

em análise, baseou-se nos seguintes aspectos: 
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I. Obtenção dos elementos relativos ao estado actual da qualidade do ambiente da área de estudo, 
necessários à definição da situação actual: 

i. Análise da bibliografia temática disponível e síntese dos aspectos mais relevantes com 
interesse para a avaliação dos impactos sobre o ambiente biofísico e sócio-económico; 

ii. Análise da cartografia da área de estudo; 

iii. Análise dos Planos de Ordenamento e condicionantes e diplomas legais associados; 

iv. Reconhecimentos e trabalhos de campo realizados na área de intervenção pelos 
especialistas envolvidos no EIA; 

v. Reuniões de trabalho com os diferentes elementos da equipa técnica. 

II. Identificação e caracterização dos potenciais impactos ambientais determinados pela exploração do 
Projecto. Não foi analisada e avaliada a fase de desactivação do projecto pelo facto de não se 
conhecer quando e como ocorrerá esta fase. Por outro lado, quer a legislação quer as práticas 
ambientais encontram-se em constante actualização, tornando-se sucessivamente mais exigentes e 
evoluídas, pelo que qualquer fase de desactivação será, no futuro, necessariamente enquadrada à 
luz dos requisitos ambientais vigentes. Portanto, e face ao exposto, qualquer exercício realizado 
agora sobre o assunto revelar-se-ia sem qualquer interesse prático e desprovido de rigor técnico-
científico bem como desfasado da realidade prática. 

III. Avaliação dos impactos resultantes da implementação do Projecto, utilizando uma metodologia 
assente nos seguintes critérios: 

i. Qualificação (Qual) : dando a conhecer se o impacte tem efeito positivo ou negativo  

a. Positivo ï Efeito positivo é definido como aquele que irá trazer efeitos benéficos 
a nível económico/social ou que irá resultar em melhoria de condições quer a 
nível dos recursos naturais existentes (ex.: medidas de recuperação) quer a nível 
de infra-estruturas (ex.: criação de redes viárias/saneamento); 

b. Negativo ï Tem efeito adverso sobre os recursos naturais resultando na 
diminuição da sua qualidade, da diversidade e da sua disponibilidade e/ou sobre 
os recursos humanos podendo agravar a sua qualidade de vida e o bem-estar. 

ii. Incidência (Inc) :   

a. Directa ï se o impacte ocorre ao mesmo tempo e no mesmo espaço da acção; 

b. Indirecta ï se ocorre posteriormente no tempo, e/ou num local diferente onde 
ocorre a acção que lhe dá origem. 

iii. Duração (Dur) : escala temporal em que um determinado impacte é actuante 

a. Temporário ï é previsto que o impacte deixe de actuar num horizonte temporal 
definido e curto (inferior a 1ano); 

b. Cíclico - o impacte obedece a uma sazonalidade de ocorrência; 

c. Permanente ï O impacte não possui prevista data de cessamento, actuando 
continuamente.  

iv. Ocorrência ou Manifestação do Impacte (O) : escala temporal em que se produz o 
impacte 

a. Imediata ï impacte cujo efeito se produz imediatamente após início da acção 

b. Curto Prazo ï É esperado que o impacte apresente os primeiros efeitos num 
horizonte de no máximo 1 ano 

c. Médio Prazo ï É esperado que o impacte apresente os primeiros efeitos num 
horizonte de 1 a 5 anos 

d. Longo Prazo ï O impacte se demonstre após 5 anos 

v. Dimensão Espacial (DE) : área de abrangência do impacte 
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a. Local ï Se o impacte alcançar um raio inferior a 20km ou ocorre a nível de 
concelho 

b. Regional ï Se os efeitos alcançarem um raio superior a 20km e inferior a 100km, 
ou afecta a região que está inserido  

c. Nacional ï Se os efeitos abrangerem uma distância superior a 100km 

vi. Reversibilidade (Rev) : referente à possibilidade de se atingir o estado inicial, após a 
ocorrência do impacte (reversibilidade por meios naturais) 

a. Reversível ï Após ocorrer o impacte, sobre os recursos, é possível retornar à 
situação de referência por meio de medidas de recuperação ou compensação; 

Á Curto Prazo - retorno num prazo máximo de 5 anos 

Á Médio Prazo - retorno num prazo posterior a 5 anos 

b. Irreversível ï O retorno à situação de referência é irrealizável  

vii. Capacidade de Minimização ou Compensação (CMC) : parâmetro adicional que 
permite a classificação do impacte com vista à sua minimização ou compensação 
(reconstrução por meios humanos): Minimizável e Recuperável/Minimizável/Minimizável 
e Compensável/Não Minimizável nem Compensável 

viii. Magnitude (M): referente ao grau de afectação sobre um determinado recurso  

a. Baixo grau de afectação 

b. Grau de afectação intermédio 

c. Elevado grau de afectação 

ix. Probabilidade ou Grau de Certeza (Prob) : referente ao grau de probabilidade de o 
impacte ocorrer  

a. Muito Provável ï Se ocorrer com frequência superior a 1vez/mês; 

b. Altamente Provável ï Se ocorrer com frequência inferior a 1 vez/mês e superior 
a 1vez/ano; 

c. Provável ï Se ocorrer com frequência entre 1vez/ano e 1vez em cada 10 anos; 

d. Possível ï Se ocorrer com frequência inferior a 1vez em cada 10 anos e superior 
a 1 vez a cada 50 anos; 

e. Improvável ï Se ocorrer com frequência superior a 1 vez em cada 50 anos. 

x. Significância (Sig) : a importância/sensibilidade/vulnerabilidade do recurso afectado face 
ao impacte, será dada através da fórmula:  

╢░▌╟►▫╫╓╔ ╞ ╡▄○╒╜╒ ╓◊►╘▪╬╜ 

a. Impacto ñIrrelevanteò ou Compatível ï de 8 a 16 

b. Impacto Pouco Significativo ï de 17 a 24 

c. Impacto Significativo ï de 25 a 32 

d. Impacto Severo ï de 33 a 40  

 

A análise de impactes cumulativos considera os impactes no ambiente que resultam do projecto em 

associação com a presença de outros projectos, existentes ou previstos, bem como dos projectos 

complementares ou subsidiários. Impactes cumulativos são aqueles que resultam de um impacte 

crescente da acção quando adicionada a outras acções passadas, presentes ou razoavelmente 

previsíveis no futuro (Environmental Protection Agency, 1998). 

IV. Proposta de medidas de minimização dos impactos negativos determinados pelo Projecto; 
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V. Identificação de outras medidas que permitam o enquadramento ambiental do Projecto e das medidas 
de monitorização e gestão ambiental; 

VI. Identificação das lacunas de conhecimento; 

VII. Conclusões. 

 

1.8 ESTRUTURA DO EIA 

O presente EIA encontra-se estruturado de acordo com: 

Volu me 1 ï Resumo não técnico  

Volume 2 ï Relatório  

1 Introdução  
2 Descrição do projecto  
3 Caracterização do ambiente afectado pelo projecto  
4 Avaliação de impactes ambientais  
5 Monitorização e medidas de gestão ambiental dos impactes 
6 Lacunas técnicas ou de conhecimento 
7 Conclusões 

 8 Bibliografia 
 
Volume 3 ï Anexos  
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2 DESCRIÇÃO DO PROJECTO 
 

2.1 LOCALIZAÇÃO DO PROJEC TO 
 

2.1.1 ENQUADRAMENTO LOCAL D A EXPLORAÇÃO METALOM ECÂNICA  

A Mecanarte tem sede na freguesia de Santiago de Bougado, Rua da Ribeira, 224, concelho da Trofa, distrito 

do Porto (Coordenadas: 41Ü19ô41ôôN; 8Ü34ô50ôôO). 

 

Figura 2-1 ï Enquadramento da localização da unidade industrial  

 

 

Figura 2-2 - Delimitações das instalações da Mecanarte - Metalúrgica da Lagoa Lda  
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A exploração industrial da Mecanarte possui uma área coberta de 8 457 m2 numa área total de 19 665 m2, 

sendo que da área descoberta 4 476 m2 são de área impermeabilizada.  

As primeiras habitações encontram-se a 6 m das imediações da unidade industrial em estudo. As primeiras 

povoações encontram-se a cerca de 75 m das instalações, a 500 m do centro das localidades mais próximas 

(Cidai e Portela), sendo que, num raio de 2 km das imediações desta encontramos as povoações de Bairros, 

Maganha, Lantemil, Bougado (Santiago) e Trofa. 

Os acessos às instalações podem ser feitos através da Nacional 14 (N14) e da Nacional 104 (N104), distando 

1,3 km de ambas. 

Nas imediações das instalações (cerca de 4 km, em raio) podemos encontrar as seguintes entidades:  

i. Bombeiros Voluntários da Trofa 

ii. Centro de Saúde da Trofa 

iii. GNR/PSP 

iv. Gabinete de Protecção Civil situado na Câmara da Trofa 

 

2.1.2 PLANOS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

A área afectada pela empresa em estudo é abrangida por diferentes planos de ordenamento do território, 

nacionais, regionais e municipais. Será destacado para este estudo o Plano Director Municipal (PDM) da 

Trofa.  

No concelho da Trofa, verifica-se a existência de diversos Planos de Ordenamento que, devido à localização 

e natureza do presente estudo, não irão ser alvo de aprofundamento, o Plano Regional de Ordenamento 

Florestal (PROF do Baixo Minho), o Plano de Bacia Hidrográfica do Ave e o Plano de Gestão das Bacias 

Hidrográficas do Cávado, Ave e Leça. 

 

2.1.3 ÁREAS SENSÍVEIS 

É possível verificar que não se encontram áreas sensíveis no concelho da Trofa. As áreas protegidas mais 

próximas encontram-se a mais de 20km a Sul e a mais de 30km a Noroeste da Trofa, correspondendo à Serra 

de Santa Justa e Pias, área administrativa de Valongo, paisagem protegida de âmbito local, e Parque Natural 

do Litoral Norte, estendendo-se ao longo de 16 km de costa, entre a foz do rio Neiva e a zona sul da Apúlia, 

em área administrativa do concelho de Esposende, respectivamente. 

Apesar de não existirem áreas sensíveis, existe um conjunto de elementos considerados Património Natural, 

Aviso n.º 2683/2013. O património natural, compreende (Art. 23º, Aviso n.º 2683/2013): 

i. Árvores de Interesse Público classificadas, correspondendo a exemplares autóctones de elevado 
valor patrimonial; 

ii. Espaços Verdes de Valor Patrimonial, compreendendo unidades de paisagem que pela sua 
composição vegetal são relevantes na valorização da imagem do concelho e promotores da 
preservação da sua identidade cultural ou indispensáveis ao contexto do Património Arquitetónico 
a que estão associados; 

iii. Geomonumento, correspondendo a exemplar de rochas ftaníticas. 

 

 
  



ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DA UNIDADE INDUSTRIAL DA MECANARTE  
Relatório Técnico  
2. Descrição do Projecto 

 
 

 

 

MECANARTE.EIA.01.13 9 JUNHO - 2014 

Tabela 2-1 ï Património Natural da Trofa (fonte: Aviso n.º 2683/2013 ). 

PATRIMÓNIO NATURAL  

AIP1 
Fraxinus Angustifolia Vahl (Freixo) (Aviso n.º 5912/2004, DR n.º 119, 2.ª 

série, 21/05/2004) 
AIP 

AIP2 Quercus Robur L. (DR n.º 51, 2.ª série de 01/03/2002) AIP 

AIP3 Quercus Robur L. (DR n.º 154, 2.ª série de 06/07/95) AIP 

V1 Margem Ribeirinha do rio Ave V 

V2 Entre Soutos V 

V3 Monte de S. Gens V 

V4 Monte dos Castelinhos V 

V5 Área agrícola dos Coronados V 

GM1 Rochas Ftaníticas de S. Gens de Cidai GM 

 

Apesar dos vários elementos constantes como elementos Naturais, na tabela 2-1 é possível verificar que 

nenhum deles se encontra nas imediações da empresa em estudo (Anexo 1). Podemos ainda identificar na 

mesma Planta de Ordenamento ð Património, zonas de espaços verdes de valor patrimonial a cerca de 270 

m, conjuntos edificados de valor patrimonial a cerca de 460 m e uma zona de potencial arqueológico (ZOPA) 

a cerca de 200 m. 

Zona de Potencial Arqueológico (Art. 21º, Aviso n.º 2683/2013)  

Nas áreas que integram as ZOPA, assinaladas na Planta de Ordenamento ð Património, qualquer tipo de 

obra que implique alteração, movimentação ou remoção de solos independentemente do fim a que se destine, 

é sujeito a parecer da Câmara Municipal e parecer vinculativo da entidade da tutela competente, definindo o 

tipo de trabalhos a realizar, designadamente, acompanhamento arqueológico e/ou realização de sondagens 

arqueológicas. 

Ainda na Planta de Ordenamento, anexo 1, é possível identificar povoamento de sobreiros no concelho da 

Trofa. O povoamento de sobreiros mais próximo das instalações em estudo encontra-se a cerca de 1,5 km.

 

Figura 2-3 - Identificação de áreas com estatuto de conservação específico na envolvente às instalações em 
estudo.  
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2.1.4 CONDICIONANTES, SERVIDÕES E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBL ICA 

A carta de Ordenamento, bem como a carta de Condicionantes do PDM da Trofa encontram-se no Anexo I. 

Estes itens serão analisados com o descritor correspondente, ver ponto 3.4 do presente documento. 

 

2.1.5 EQUIPAMENTOS E INFRA-ESTRUTURAS AFECTADOS  PELO PROJECTO 

A empresa já está instalada e em funcionamento, pelo que as infra-estruturas e equipamentos não irão sofrer 

alterações. 

 
2.2 CARACTERIZAÇÃO DO PRO JECTO 

2.2.1 ENQUADRAMENTO GERAL  

A Mecanarte - Metalúrgica da Lagoa, Lda. foi fundada em 1969, detectando e explorando uma lacuna 

existente no mercado nacional - a ausência de fabricantes de rodas e rodízios. 

Como forma de responder às solicitações dos mercados Nacional e Internacional, a Mecanarte tem vindo a 

ampliar as suas instalações ao longo dos últimos 30 anos. Actualmente dispõe de uma área coberta de cerca 

8 000m2 num total aproximado de 20 000 m2, o que permite possibilidades de expansão. 

A Mecanarte é líder do mercado português no Fabrico de Rodas e Rodízios e encontra-se entre os quinze 

principais produtores Europeus. Da gama de produtos destacam-se tos seguintes produtos:  

i. Rolamentos para Rolos Transportadores  

ii. Rolamentos especiais para diversos fins  

iii. Rolos para transportadores de gravidade  

iv. Cubos com e sem travão para atrelados agrícolas e outros fins industriais  

v. Eixo completo com suspensão e cubos para diversas cargas  

vi. Engates, Esferas e Suspensões para caravanas e atrelados  

vii. Jantes para a indústria agrícola, atrelados e outros fins industriais  

 

Na sequência e como resultado de alguns investimentos no aumento das instalações e aquisição de bens de 

equipamento, a empresa passou de um volume de facturação de 6 540 contos no ano de 1970, para ϵ 

7.269.292,00 em 2008, valor que tende a aumentar, tal como vem acontecendo, pelo aumento de produção 

resultante dos sucessivos investimentos, adopção de mais sofisticados meios de fabrico, e criação, ao longo 

dos seus mais de trinta anos de existência, de cerca de uma centena e meia de postos de trabalho. 

A unidade industrial encontra-se dividida em diferentes secções associadas a diferentes processos 

produtivos, como o torneamento, a injecção de plástico, a assemblagem do produto, embalagem e expedição 

e armazenagem de matérias-primas, componentes e produto acabado. Enquanto processos de suporte 

interessa assinalar o processo de zincagem, o laboratório de ensaios e a ETARI. Os resíduos produzidos são 

armazenados em parque de resíduos exterior até ao seu encaminhamento para operador de resíduos 

autorizado. No anexo 2 (planta geral) pode consultar-se com maior detalhe a organização da unidade 

industrial bem como uma listagem detalhada das máquinas e equipamentos instalados. Neste âmbito são de 

destacar devido ao seu número e importância para a actividade da Organização os tornos, as prensas e as 

máquinas de injecção. 
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2.2.2 DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO 

Na Mecanarte produzem-se, essencialmente, peças metálicas para vários fins com diferentes acabamentos. 

Devido à grande diversidade de artigos produzidos, e à especificidade de cada um desses artigos, não foi 

possível agrupar esses produtos por ñfam²liasò com o fim de estabelecer um fluxo produtivo adequado. O 

processo de produção de um determinado produto, é estabelecido pela equipa técnica, na fase inicial. Cada 

artigo tem a sua particularidade, e pode perfeitamente ter uma sequência de produção inversa a outro produto.  

 

 

Figura 2-4 ï Exemplos de alguns dos produtos fabricados pela Mecanarte  

 

Assim, será efectuada uma breve descrição dos vários sectores produtivos, dos equipamentos envolvidos, e, 

dos sistemas que auxiliam a produção. 

As principais matérias-primas envolvidas no processo industrial são: 

Tabela 2-2 ï Consumo de matérias -primas não perigosas  

DESIGNAÇÃO 
CAPACIDADE DE 

ARMAZENAMEN TO (ton)  
CONSUMO ANUAL  (ton/ano)  

Chapa  500 1 604 314 

Componentes adquiridos 2 000 000  9 123 329 

Fundição 25 000 57 421 

Polímeros 20  200 744 

Tubo 50 000 430 728 

Varão de aço 30  22,3 

Zamak 0,25 0,7 

 

Tabela 2-3 ï consumo de matérias -primas perigosas  

DESIGNAÇÃO N.º CAS 
CAPACIDADE DE 

ARMAZENAMENTO  (ton)  
CONSUMO ANUAL  

(ton/ano)  

Ácido clorídrico 7647-01-0 2,4 6,6 

Ácido nítrico 7697-37-2 0,5 1,54 

Ácido sulfúrico 7664-93-9 3,0 11,2 

Soda Caustica 1310-73-2 2,4 7,25 

Cal hidratada 1305-62-0 1 11 

ESF de Zinco c/ 500 mm 7440-66-6 2 10,4 

Outros produtos químicos 
utilizados na galvanoplastia 

Vários  
(ver FDS ï 

anexo 3) 
1,5 12 
























































































































































































